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Introdução: Crise hipertensiva (CH) pode levar a lesões em órgãos-alvo caracterizando 

uma emergência hipertensiva (EH). Entre essas lesões, encontra-se o acidente vascular 

encefálico isquêmico (AVEi). Dos possíveis fatores relacionados à crise hipertensiva, 

destaca-se um estado de maior rigidez arterial e influência genética com ênfase para os 

polimorfismos do óxido nítrico sintase endotelial (eNOS).  

OBJETIVOS: Este estudo tem como objetivos correlacionar fatores bioquímicos, 

sociodemográficos, rigidez arterial e polimorfismos da eNOS à ocorrência de AVCi em 

pacientes com emergência hipertensiva.  

Métodos: Foram analisados 86 indivíduos divididos em grupo 1 com 39 indivíduos 

com AVCi devido à emergência hipertensiva e grupo 2 com 47 indivíduos com AVCi 

sem emergência hipertensiva. Foi colhido sangue para dosagem bioquímica, extração de 

DNA e análise dos polimorfismos genéticos por PCR. Os dados sociodemográficos 

foram obtidos por aplicação de questionário e a ocorrência de AVCi por diagnóstico 

médico neurológico. A rigidez arterial foi avaliada por tonometria da artéria radial, com 

análise do Augmentation Index. Foi admitido nível de significância para valor de 

p<0,05. 

Resultados preliminares: Os dois grupos estudados estão em equilíbrio de Hardy-

Weinberg (grupo1 com x²=0,072 e grupo2 com x²=0,10). Não houve associação da 

variante genética eNOS sobre o fenótipo CH [Qui quadrado (p=0,39) e OR sem 

significância estatística]. 

Conclusão: Não se observa influência da variante genética do polimorfismo da eNOS 

sobre a manifestação fenotípica da Crise Hipertensiva.  
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